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Resumo:

Introdução:	 A	mulher	 com	o	 vírus	 da	 imunodeficiência	 humana	necessita	 de	 especial	 atenção	 durante	 todo	 seu
ciclo	reprodutivo,	em	especial	no	período	gestacional,	visto	que	pode	vir	a	transmiti-lo	para	o	feto	durante	as	últimas
semanas	de	gestação,	no	primeiro	período	clínico	do	trabalho	de	parto	ou	durante	o	parto.	Há,	ainda,	a	possibilidade
de	que	a	transmissão	ocorra	durante	o	aleitamento	materno.	Objetivo:	Refletir	acerca	do	estado	gravídico	da	mulher
com	vírus	da	imunodeficiência	humana	com	base	no	referencial	de	Georges	Canguilhem.	Metodologia:	Trata-se	de	uma
reflexão	 acerca	 do	 normal	 e	 patológico	 de	Georges	 Canguilhem	 relacionada	 às	mulheres	 grávidas	 acometidas	 pelo
vírus	 da	 imunodeficiência	 humana.	 Resultados:	 A	 dialética	 saúde-doença	 abordada	 reconhece	 a	 gestante	 com	 HIV
como	anormal	do	ponto	de	vista	biomédico,	porque	foge	da	norma	biológica	da	saúde,	tendo	ainda	que	conviver	com	o
estigma	 social	 que	 a	 doença	 traz.	 Entretanto,	 sob	 a	 ótica	 do	 normal	 e	 do	 patológico	 de	 Canguilhem	 a	 gestante
soroconvergente	para	o	HIV	pode	estar	saudável,	haja	visto	que	o	sujeito	pode	vir	a	assumir	outra	postura	diante	das
circunstâncias	 que	 se	 lhes	 apresentam,	 conseguindo	 estabelecer	 um	 equilíbrio	 em	 meio	 ao	 normativo	 patológico.
Conclusões:	 Face	 ao	 exposto,	 o	 normal	 e	 patológico,	 sob	 a	 abordagem	 em	 estudo,	 são	 em	 verdade	 faces	 de	 um
mesmo	fenômeno,	é	esperado	das	gestantes	que	convivem	com	o	vírus	HIV	a	consciência	dessa	condição,	ao	mesmo
tempo	em	que	sejam	capazes	de	conduzir	de	forma	autônoma	suas	vidas	com	autoestima	e	dinamismo.	Referências:
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